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Textos CARLA TOMÁS

empre que as marés vi
vas se conjugam com o
mau tempo e elevam
as ondas o mar avança
violentamente sobre as
zonas costeiras mais

desprotegidas Quem
vive na faixa litoral en
tre Ovar e a Marinha

Grande designadamente na Vagueira
ou no Furadouro não esquece os mo
mentos de aflição passados em outo
nos recentes quando o mar galgou pa
redões passeios e ruas e lhes foi bater
à porta
Na altura já se falava que nalguns tro

ços do litoral Centro se registavam ta
xas médias de recuo da costa da ordem
dos 10 metros por ano Investigações re
centes da Universidade de Aveiro vie
ram agora sublinhar que na região cos
teira com maior risco de erosão do país
há zonas onde o território já recuou
mais de 100 metros no último meio sé
culo e que a tendência é para retroce
der outros tantos até 2040

Um modelo algorítmico desenvolvido
por Carlos Coelho do Departamento
de Engenharia Civil da Universidade de
Aveiro UA indica que esta linha de
costa deverá recuar uma média de 90
metros em 30 anos Vão desaparecer
praias serão abertas duas novas entra
das para o mar na Ria de Aveiro as
áreas urbanas em faixa de risco vão fi
car ainda mais expostas e várias áreas
agrícolas podem ficar submersas A nor
te da barra de Aveiro entre Maceda e o
Furadouro já temos um recuo médio
de 50 metros em 12 anos sublinha Pau
lo Baptista do departamento de Geo
ciências da UA

Estes cenários de perda de território

têm como causa as atividades humanas
no litoral e na bacia do rio Douro que
levaram ao que os investigadores cha
mam défice acumulado de sedimen
tos As barragens erguidas no Douro
46 do lado português foram retendo
milhões não quantificados de metros
cúbicos de areia devido às barreiras e
consequente perda de força das águas
para arrastar sedimentos até ao litoral
A agravar a situação até meados da
década de 2000 só no Douro existiam
quatro operadores de dragagens em
2001 e 304 locais licenciados para ex
tração de inertes destinados à constru
ção civil paper do Centro de Estudos
do Ambiente e do Mar da UA Atual
mente as dragagens são mais controla
das e a extração está suspensa Contu
do o que chega à foz é seis vezes me

nos do que há 50 anos refere Paulo
Baptista ver caixa
Entretanto estão projetadas cinco no

vas barragens para a bacia do Douro
Para o especialista em intervenções cos
teiras Veloso Gomes atingiu se uma
tal situação que as novas barragens já
têm um impacto residual Por seu la
do o investigador Carlos Coelho consi
dera que tal como os portos são obri
gados a repor as areias dragadas na cos
ta as empresas hidroelétricas também
deviam ter medidas para compensar as
obras de defesa costeira E acrescen
ta os custos deviam ser repartidos por
quem causa a erosão e por quem benefi
cia dos enchimentos artificiais de
praias como os hotéis
O dinheiro não abunda e há anos
que se vão fazendo intervenções de

emergência para minimizar os riscos
Reabilitam se esporões ou diques
arenosos que exigem constantes repo
sições ou realimentações por vezes
com consequências erosivas mais a
sul refere Cristina Bernardes A in
vestigadora da UA que trabalhou a
componente histórica da erosão lem
bra também que estas intervenções
custam muito dinheiro e servem para
atenuar a situação mas não para re
solver o problema
Já o presidente da Câmara de Ovar
lamenta que existam tantos estudos
mas não soluções integradas ParaMa
nuel Oliveira os planos de ação para o
litoral vão sendo revistos mas as ações
tardam em sair do papel Entre elas a
de deslocar 150 famílias do bairro dos
pescadores em Esmoriz que vivem em
zona de risco A câmara tem disponí
vel 60 da verba para realojar estas fa
mílias mas o IHRU instituto da habita
ção não tem o restante
Mas a maioria dos habitantes nestas

zonas de risco não quer mudar de casa
Um inquérito recente feito à população
da Vagueira — no âmbito de umproje
to de investigação do Instituto de Ciên
cias Sociais da Universidade de Lisboa
—indica que 70das pessoas têmcons

ciência da situação de risco em que vi
vem e que esta tende a piorar com o
agravar dos fenómenos extremos rela
cionados com as alterações climáticas
Mas 90 acham que se deve proteger a
costa a todo o custo e não permitir no
vas urbanizações Este estudo coorde
nado pela socióloga Luísa Schmidt se
rá apresentado numa conferência na
Fundação Gulbenkian a 26 e 27 de no
vembro Nele também se conclui que
cerca de metade da população inquiri
da não confia nas instituições que ge
rem a costa
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As intervenções previstas no Plano
de Ação do Litoral 2012 2015 são sufi
cientes para minimizar a erosão previs
ta na costa da região de Aveiro
D As intervenções preconizadas visam dar
resposta aos atuais problemas de erosão
numa abordagem de gestão preventiva de
risco privilegiando se sempre estas em de
trimento das respostas de cariz reativo
sendo certo que sempre se atuará em si
tuações de emergência que configurem ris
co para pessoas e bens Foi assumido ain
da como prioridade o estudo sobre dinâmi
cas costeiras no contexto das alterações cli
máticas bem como a identificação dos ris
cos e sua interação com o ordenamento
do território A monitorização sistemática
da evolução da linha de costa a par da ava
liação do grau de sucesso das intervenções
preconizadas permitirá definir as medidas
de adaptação que se venham a revelar ne
cessárias no cenário de alterações climáti
cas em curso

ES Entre as causas principais da erosão
costeira está a redução significativa
dos sedimentos provenientes do rio
Douro devido avárias atividades huma
nas entre as quais as barragens Os
concessionários das novas barragens
têmmedidas de compensação relativas
à erosão costeira
 Efetivamente a capacidade de produ

ção sedimentar para o litoral da bacia hi
drográfica do Douro foi sendo progressi
vamente restringida através da constru
ção de barragens a montante desde logo
em território transfronteiriço No entan
to a dimensão das bacias onde pode ha
ver intervenção quando comparada com
a dimensão da bacia hidrográfica do rio
Douro é residual não chegando a 1 des
ta em termos de retenção de sedimentos
Esta matéria foi ponderada em sede de
avaliação de impacte ambiental dos no
vos projetos de barragens e refletida nas
respetivas declarações de impacte am
biental tendo o Estado optado essencial
mente por compensações financeiras e so
cioeconómicas além da compensação
dos impactes diretos

O Há casas e pessoas em risco sobretu
do no Furadouro e na Vagueira Equa
cionam realojar essas pessoas noutro
local a curto ou médio prazo

 O Plano de Ordenamento da Orla Cos
teira POOC Ovar Marinha Grande em
revisão está a avaliar várias soluções e ins
trumentos Uma delas pode ser a relocali
zação de pessoas e bens para prevenir e
mitigar prejuízos mas é preciso avaliar o
custo e as implicações sociais daí resultan
tes Na abordagem da gestão do território
deve prevalecer a prevenção Ou seja é
preciso alterarmos a formacomonos apro
priamos do território e o gerimos de for
ma a prevenir situações de potencial risco
no futuro O estudo das dinâmicas costei
ras pretende identificar as zonas em risco
e sob influência previsível das alterações
climáticas para transmissão ou uso nas
componentes de ordenamento do territó
rio nomeadamente nos POOC
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